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DIVIDA EXTERNA 

-Desp'esa com juros cresce US$ 
BRASILIA — O Banco Central ela-

borou uma nova previsão de gastos 
com o pagamento de juros da dívida 
externa brasileira, neste ano, acres-
centando uma despesa de US$ 300 
milhões à estimativa inicial de US$ 
10,6 bilhões, que vinha sendo manti-
da desfie o início de 1984. 

A escalada das taxas de juros in-
ternacionais neste primeiro semes-
tre do ano terá, portanto, reflexos 
poucos significativos na conta de ju-
ros de 84, pela defasagem de seis 
meses existente entre os pagamen-
tos efetivos dos juros e as taxas veri-
ficadas no mercado. 

O impacto adicional de US$ 300 mi-
lhões será restrito ao último trimes-
tre deste ano, mas a dimensão desse 
impacto se amplia consideravel- 

mente a partir de 1985, quando os pa-
gamentos dos juros terão por base 
as taxas registradas atualmente no 
mercado financeiro internacional, 

A nova previsão de despesas com 
juros neste ano será discutida, se-
gundo informações obtidas no Go-
verno, com a missão de consulta do 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI), que estará no País no próxi-
mo mês de agosto. A mesma estima-
tiva deverá ser apresentada aos 
bancos credores internacionais, re-
presentados pelo Comitê de Econo-
mia, que também virá ao País nesse 
período. 

A revisão das despesas com o pa-
gamento de juros não será, entretan-
to, de acordo com as fontes ouvidas, 
a única alteração no balanço de pa- 

ga mentos elaborado para este ano. 
O Governo brasileiro prepara-se pa-
ra negociar também a meta de supe-
rávit na balança comercial, cujo de-
sempenho, até agora, abre margem 
para uma expectativa de saldo favo-
rável superior ao objetivo atual de 
US$ 9 bilhões. 

A tentativa do Governo brasileiro 
em relação à balança comercial se-
rá a de elevar o menos possível essa 
meta, já que o interesse do País é o 
de canalizar os recursos adicionais 
de seu comércio exterior para a am-
pliação das reservas internacionais 
ao final do ano. Os técnicos encarre. 
gados do assunto acreditam que se-
rá possível manter essa meta em um 
patamar que não seja superior a US$ 
10 ou US$ 10,5 bilhões. 


